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Indicadores Industriais - Novembro 2020
O faturamento real recuou 1,2% em 
novembro, na comparação com outubro 
após ajuste sazonal. Esse é o primeiro recuo 
após seis meses seguidos de crescimento, 
ou seja, não permite concluir que o ciclo de 
crescimento tenha se encerrado. 

Na comparação entre o acumulado de 
janeiro a novembro de 2020 com igual 
período de 2019, o faturamento real 
registrou queda de 0,4%, mas a expectativa 
é que ele feche o ano positivo, ainda que 
com crescimento próximo de zero.

As horas trabalhadas na produção cresceram, 
após ajuste sazonal, 0,8% em novembro, 
abaixo da taxa de 1,8% em outubro e de 
3,1% em setembro. O resultado ilustra a 
perda de ritmo no crescimento da atividade 
industrial, o que não surpreende dado que 
o indicador já ultrapassou o patamar pré-
pandemia e o grau de incerteza na economia 
continua elevado. Na comparação com 
novembro de 2019, o crescimento é de 3,4%.

O emprego cresceu pelo quarto mês seguido. 
Na comparação com outubro, o resultado 
dessazonalizado registra aumento de 0,4%. 
No acumulado dos 11 primeiros meses de 
2020, o número de empregados da indústria 
de transformação registra queda de 2,2% 
na comparação com igual período de 2019 e 
fechará o ano no vermelho.

Emprego

Horas 
trabalhadas na 
produção

NOV20/OUT20 
Dessazonalizado

NOV20/ 
NOV19

JAN-NOV20/ 
JAN-NOV19

-1,2 6,8 -0,4

0,8 3,4 -5,3

0,4 -0,2 -2,2

-0,1 -3,9 -5,7

-0,9 -3,6 -3,6

NOV20 OUT20 NOV19

79,9 80,1 78,3

80,8 81,7 79,2

1 Deflator: IPA/OG-FGV 
2 Deflator: INPC-IBGE

VARIAÇÃO PERCENTUAL 

PERCENTUAL MÉDIO

Dessazonalizada

VARIAÇÃO EM 
PONTOS PERCENTUAIS

1,6 p.p. 
nov20/nov19

-0,2 p.p. 
nov20/out20
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Emprego
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Horas trabalhadas na produção
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Faturamento real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: IPA/OG-FGV

Faturamento recua após seis meses de 
crescimento

O Faturamento real da Indústria de 
transformação recuou 1,2% em novembro 
de 2020, na comparação com outubro, 
após ajuste sazonal. Apesar da diminuição, 
não se pode concluir que a tendência de 
crescimento tenha sido interrompida. O 
resultado pode ser um ajuste em razão 
do ritmo acelerado da recuperação. O 
Faturamento real se encontra 6,8% acima 
do valor apurado em novembro de 2019 
e no acumulado no ano de 2020 (janeiro-
novembro) está 0,4% inferior ao apurado 
em igual período do ano anterior.

Horas trabalhadas na produção reduz ritmo de 
crescimento

O indicador de horas trabalhadas na 
produção registrou o sétimo mês seguido 
de crescimento em novembro de 2020. Na 
comparação com outubro de 2020, verifica-
se um crescimento de 0,8%, após ajuste 
sazonal.  Na comparação com novembro 
de 2019, o crescimento foi de 3,4%, mas 
no acumulado entre janeiro e novembro, a 
comparação entre 2020 e 2019 resulta em 
queda de 5,3%.

Emprego continua em recuperação

Em novembro de 2020, o emprego na 
Indústria de transformação cresceu 
0,4% na comparação com outubro, 
desconsiderando os efeitos sazonais. No 
seu quarto mês de crescimento, o emprego 
já acumula um crescimento de 3,1% desde 
julho, ainda insuficiente para compensar 
as perdas decorrentes da pandemia de 
covid-19. No acumulado no ano de 2020, 
até novembro, verifica-se uma redução 
de 2,2% no emprego, na comparação com 
igual período de 2019.
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Veja mais

Mais informações como dados setoriais, edições anteriores, 
versão inglês, metodologia da pesquisa e série histórica em: 
www.cni.com.br/indindustriais

Documento concluído em 15 de janeiro de 2021.

Massa salarial real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Rendimento médio real 
Dessazonalizado (Índice de base fixa: média 2006 = 100)

Deflator: INPC-IBGE

Deflator: INPC-IBGE

Massa salarial se mantém relativamente estável

A massa salarial paga pela Indústria está 
praticamente constante desde setembro 
de 2020, após ajuste sazonal. Depois de se 
manter inalterado em outubro, o indicador 
recuou 0,1% em novembro, na comparação 
em termos dessazonalizados. Verifica-se 
uma queda de 3,9% na comparação com 
novembro de 2019 e de 5,7% na comparação 
entre o acumulado de janeiro a novembro de 
2020 com igual período de 2019.

Rendimento médio tem tendência de queda

O rendimento médio caiu 0,9%, em 
novembro de 2020 na comparação com 
outubro, considerando os dados sem efeito 
sazonal. Esta é a terceira queda seguida do 
indicador. Na comparação com novembro 
de 2019 o rendimento médio está 3,6% 
menor e no acumulado no ano de 2020, até 
novembro, também está 3,6% menor na 
comparação com janeiro-novembro de 2019. 
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Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
Dessazonalizado (Percentual médio)

Utilização da capacidade se mantém no patamar 
de 80%

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
recuou, em novembro de 2020, 0,2 pontos 
percentuais (p.p.), na comparação com 
outubro, após ajuste sazonal. Ainda assim, 
a UCI de 79,9% está acima do percentual 
apurado em novembro de 2019 (78,3%). 
O recuo registrado em novembro não 
significa uma reversão do crescimento 
industrial, mas reforça a conclusão de 
redução do ritmo de crescimento. 

79,9%
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